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RESUMO

Este trabalho propõe-se a apresentar um guia de competências necessárias no
processo de recrutamento e seleção de pessoas, tendo em vista que, estes
processos têm grande importância para a organização e também para o futuro
colaborador, podendo influenciar positiva ou negativamente nas expectativas de
ambos. Assim, o objetivo é disponibilizar para os profissionais da psicologia
organizacional, um guia com estratégias para auxiliar em possíveis técnicas na
realização do recrutamento e seleção do RH e o aumento da transparência neste
processo.
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I. INTRODUÇÃO

Alguns autores alegam o surgimento do Recursos Humanos em função da
descoberta dos seres humanos nas organizações e sua valorização, sendo assim,
tanto esta como o movimento de Relações Humanas, marcariam o fim da era
taylorista no final do século XIX. Porém, as primeiras teorias são vistas por Caldas,
Tonelli e Lacombe (2002) como mal compreendidas, já que alguns autores
praticaram recursos de RH muito antes do surgimento desta função. Eles também
pontuam que, gestão organizacional não viveu uma transição de uma era
mecanicista para a era humanista, mas que as duas linhas se cruzaram e
continuaram evoluindo em constante troca de aprendizado entre si e se contrapondo
até os dias atuais e que, se o surgimento do RH e do humanismo tivessem marcado
o fim da visão taylorista, essa prática hoje seria vista como um erro, quando na
verdade, ela é viva até os dias de hoje e praticada nas organizações.

O RH, que antes era uma ferramenta organizacional, a qual apenas provia
questões burocráticas e operacionais, como contratação, remuneração, férias e
desligamento de funcionários, após iniciação da era da informação, onde os
colaboradores passam a ser visto como o capital mais importante, o setor passou
por um processo de mudança em seu papel dentro das organizações. (PAIVA et al.,
2017). Hoje o RH é considerado o departamento que tem como objetivo captar
recursos humanos para prover o sistema de seleção a partir de uma necessidade da
empresa, podendo ser realizado interna ou externamente. Também faz o papel de
enxergar os profissionais de uma forma mais completa, sabendo que eles possuem,
além de potencial, limitações (SILVA, 2013).

É também neste cenário que surge a psicologia nas organizações, esta com
foco no comportamento humano e promoção da qualidade de vida em cenários
institucionais, visto que, após todas as mudanças nesse cenários, passam a haver a
necessidade de zelar pelo capital mais importante para a empresa alcançar seus
objetivos, o humano, pois a qualidade de vida destes está totalmente ligada ao
desenvolvimento da empresa, afinal, um funcionário satisfeito produz mais e melhor
(PAIVA et al., 2017). O psicólogo organizacional exerce a função de ponte
mediadora entre funcionário e empresa, a fim de que todos sejam beneficiados
diante dos processos empresariais, buscando compreender as expectativas da
organização e as expectativas do colaborador, assim como cuidar da interação entre
os departamentos e entre os relacionamentos interpessoais. O psicólogo então deve
utilizar-se de suas competências para manejar e manter a clareza da comunicação
entre empregado e empregador e contribuir para a integração e o desenvolvimento
de ambas as partes, gerando um ambiente de trabalho saudável.

Além de contribuir na busca pelo bem estar e o desenvolvimento dos
colaboradores de uma empresa, o psicólogo organizacional também atua no



processo de recrutamento e seleção de candidatos, sendo estes de grande
importância para uma organização.

Dessa forma, quando levado em conta a competitividade existente no
mercado e que, gerir pessoas passou a ser condição para o sucesso, as
organizações passaram a buscar por profissionais que possam agregar valores,
para isso, as mesmas costumam estabelecer perfis profissionais para formar o
quadro de funcionários. E para chegar ao resultado esperado, as empresas vêm
dando grande importância ao recurso que chamamos de processo seletivo, daí
surge a importância de do profissional responsável pela seleção estabelecer uma
comunicação com o requisitante da vaga, pois como esclarece Chiavenato (2009),
quanto maior a participação do requisitante nos processos de contratação do novo
funcionário, maiores serão as chances de sucesso e adaptação deste em seu novo
trabalho.

De acordo com Ferreira e Vargas (2014), o recrutamento é o processo que
busca encontrar ou atrair pessoas com qualificação para ocupar determinados
cargos dentro das organizações e realizados de diferentes formas. As técnicas de
recrutamento dependem das fontes e qualificações exigidas. Portanto, esse
processo deve ser abrangente e estratégico para que possa garantir o acesso aos
candidatos adequados para o perfil da vaga.

Conforme Silva (2013), a atividade de recrutar é domínio dos recursos
humanos das organizações e, assim como a seleção, possui uma grande
importância no progresso das equipes e da organização como um todo, é a primeira
etapa do processo seletivo. Tanto na literatura bem como na prática, existem
modelos de recrutamento, são eles interno, externo e o misto.

Recrutamento interno ocupa-se de selecionar um profissional que já atua na
empresa, ele baseia-se em aproveitar o capital humano interno, promovendo para
cargos mais elevados e funciona como forma de reconhecer seus talentos e
motivá-los. Nesse modelo de recrutamento, o anúncio ocorre com a empresa, que
pode ser via intranet, quadro de avisos, entre outros, onde é divulgada a vaga e os
requisitos que são necessários para a candidatura (SILVA, 2013).

Já o recrutamento externo é normalmente mais conhecido e utilizado pelas
organizações, visto como modelo tradicional, ele é voltado para candidatos externos
à organização, divulgado por plataformas de busca de empregos, agências, jornais,
redes sociais e outros (SILVA, 2013).

Por fim, o recrutamento misto conta com os dois métodos anteriormente
citados, consiste em atrair candidatos do mercado e dentro da organização, de
forma que um possa complementar o outro. Este último é visto como o método mais
vantajoso e abrangente, pois há a possibilidade de realizar de três formas,
recrutamento interno seguido pelo externo; recrutamento externo e, depois, interno
ou recrutamento interno e externo ao mesmo tempo, desta forma torna-se um tanto
mais rápida e econômica do que se for feita de uma única forma. A forma de
divulgação de vagas também é mesclada (SILVA, 2013; Ferreira & Vargas, 2014).

Após qualquer método escolhido, o profissional responsável dará início ao
próximo passo, a seleção dos candidatos recrutados. O processo de seleção busca



avaliar as características apresentadas pelos candidatos durante o processo seletivo
para saber se irá corresponder ao perfil exigido para preencher a vaga. Para
Chiavenato (2014, p. 118), a seleção busca entre os vários candidatos recrutados
aqueles mais adequados aos cargos existentes na organização ou que possuam as
competências requeridas pelo negócio, visando manter ou a aumentar a eficiência
do desempenho humano, bem como a eficácia da organização.

Após as etapas do processo seletivo, o candidato que melhor correspondeu
às técnicas utilizadas durante a seleção é classificado. Para isso é preciso que a
avaliação abarque identificar o desempenho do funcionário através dos meios
escolhidos e aplicados. Portanto, Silva (2013) destaca a importância do profissional
responsável pela seleção identificar as competências individuais necessárias para a
aquisição do cargo, aplicando técnicas e métodos de acordo com a necessidade do
perfil da vaga. Podendo ser composto por provas de conhecimento específico, testes
psicológicos, entrevistas e dinâmicas individuais ou em grupo, variando de acordo o
cargo ou a política da empresa.

Segundo Chiavenato (2009), o processo seletivo deve ser capaz, não só de
fornecer o atual diagnóstico sobre o candidato, como também fazer um prognóstico
a respeito de variáveis pessoais como, por exemplo, a maneira de ele se relacionar,
aprender e executar uma tarefa, e como tais características se situarão em longo
prazo.

Frente a consideração de que o RH está relacionado estrategicamente com o
desempenho da organização e que suas técnicas são imprescindíveis para abranger
uma competitividade no meio social e econômico, o RH antes escanteado por ser
visto como um departamento que trabalhava unicamente com dados subjetivos, hoje
facilmente consegue levantar indicadores de resultados e trabalhar com números a
seu favor.

Por falar em dados, os indicadores, números e lucratividade são de total
importância no departamento, uma vez que, o RH agora, junto aos demais setores
administrativos, visam a redução de gasto e buscam maiores lucros para a empresa,
como exemplo contrário a isso, temos o turnover, a grande rotatividade de
funcionários, problema que configura em prejuízo, visto que será preciso custear
novas contratações e treinamentos. Entre outros fatores que levam a erros, está a
divulgação incorreta de vagas, ausência de clareza nos objetivos das mesmas,
assim como não utilizar as ferramentas necessárias para os cargos almejados.
Recrutar e selecionar pessoas requer esforço, consome tempo e dinheiro, por isso
se faz necessário um planejamento eficiente para estes processos (CHIAVENATO,
2009).

Este guia oferece informações baseadas em evidências e aborda os
principais processos utilizados durante o recrutamento e seleção, oferece
informações práticas para facilitar a compreensão das tarefas do dia a dia de um
psicólogo ou estudante de psicologia responsável por tais tarefas dentro de uma
organização. Um material educativo como proposta de melhoria na absorção do
conhecimento, se torna relevante quando seu conteúdo respeita a realidade do



público alvo, facilitando seu entendimento a respeito do tema proposto, devendo,
desta forma, considerar os objetivos a serem apresentados (BORELLI, 2017).

II. METODOLOGIA

Utilizando da metodologia de revisão integrativa de literaturas, que visa a
construção de conhecimentos e possibilita oportunidades de pesquisas com
inúmeros objetivos, integrando e analisando, de forma crítica, diversas opiniões
voltadas para o processo de recrutar e selecionar nas organizações, realizada de
março a outubro de 2021, utilizando bases de dados Scientific Electronic Library
Online (Scielo), Google Acadêmico, Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) e
Portal de Periódicos (CAPES), com a utilização de artigos que abrangem o período
dos últimos cinco anos. Para os achados, foram usados descritores: Seleção de
pessoal; Recursos humanos; Gestão de pessoas; Psicólogo; Guia informativo.



III. RESULTADOS

O resultado do trabalho está em formato de um guia prático para psicólogo
organizacional em processo de recrutamento e seleção.

























































































IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora exista uma infinitude de tecnologia que abarca todos os negócios existentes no

mercado hoje, o capital humano ainda é o bem mais precioso de uma empresa, essencial

para o engajamento e progresso da mesma, pois é comprovado que a satisfação dos

colaboradores influencia diretamente na obtenção dos resultados.

Por este motivo, o processo de recrutamento e seleção se mantém com extrema

importância, visto que, o RH é considerado a porta de entrada das organizações e busca

captar os profissionais mais capacitados para as vagas.

Devido a competitividade do mercado de trabalho, verifica-se mais intensamente a

necessidade de ser assertivo no processo de recrutar e selecionar pessoas e, para que haja

sucesso na busca por profissionais ideais, é necessário que haja inicialmente o contínuo

aprimoramento profissional, em seguida, é indispensável o planejamento prévio a fim de

definir e executar corretamente as etapas dos processos de recrutamento e seleção.

Um bom processo seletivo permite que o recrutador encontre um profissional que melhor se

enquadra no cargo em questão, a cultura organizacional da empresa, e ao mesmo tempo

evita turnover (rotatividade de pessoal), desgaste do profissional e desperdício financeiro

para a organização.

Desse modo, é possível entender que o desempenho de forma não adequada acarreta

prejuízos, sendo eles voltados para a organização tanto quanto para os candidatos e

colaboradores. Também é por isso que se faz necessário a melhor compreensão e

constante atualização de conhecimentos técnicos a respeito da área de atuação profissional,

por isso o guia foi elaborado, com o objetivo de oferecer conhecimento e praticidade em um

único material.
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